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Em laia de prefacio

___-___.—

A Questão Clerical

.__.___._ ___. -__-.__-

t'alla-se de padres... ella Presbiteriu e no Templo.— de cetim,,

O padre portaria.—0 deus da Sacre-Gent.

—ll' guerra, como na guerra

 

Não tenho odiQAaos padres. | Alma simples como o seu

Não tenho odio á. religião, nem ) povo simples.

a catholica nem a nenhuma das.

muitas outras religiões que os

Botas de solas grossas, va-

rapau na mão, crente sem 1111-

povos do nºssº plªnetª pro- posturas, honesto. sem menti—

fessam.

Vejo as coisas. os factos, os

homens, por um prisma positi—

vo, tão desapaixonado e tão

calmo, que ao fallar de padres,

não sei envolver todos os pa-

dres, não fórmo no meu espi-

rito a casta desprezivel nem a

especie odienta em que pelos

maus pagUem os bons. em que

pelos dissolutos paguem os bo-

nestos, em que pelos hypocritas

“paguem os sinceros, em que

pelos contemporisadores, razoa.

veis e liberaes, paguem os ran-

corosos, sectaristas e turbu-

lentos.

Na pratica, na vida politica,

sou apenas um homem pratico

que procura tudo encarar com

verdade.

Os padres não são todos far-

çantes, exploradores, reaccio-

narios, deshonestos, deve dizer-

se e aqui o digo de uma vez

para sempre.

Ha—os tambem smceros, vrr-

tuosos, transigentes, nada custa

confessal-o.

Padres ha que possuem vir-

tudes apreciaveis, boas quali-

dades como toda a gente e que

ao mesmo tempo teem vícios e

defeitos merecedores de conde-

mnaçâo, proprias da natureza

humana que elles não conse—

guem apagar em si!

O padre das salas, elegante

e pretencioso, prompto a des-

culpar todas as fraquezas hu-

manas, incluindo as proprias,

como padre, não vale para mim

mais que o padre beatorro, de

olhos no chão e calo nos joe-

lhos. E não sabemos se o pa-

dre rigorista, fiel ao dogma e

á moral, vale mais que o pa-

dre tigurino francez que faz

de sociologo e cabriola nos jor—

naes, com maneiras de homem

do seu tempo.

Um padre ha que conhece-

mos e nos merece sympathias

—o padre portuguez, o velho

padre portuguez, vivendo no

presbyterio da sua aldeia, com

um cedro a porta, pombas no

beiral, rosas subindo as jane-

las, vendo o cavador no quin-

talejo, dizendo a missa no so-

cego da sua egreja ondeos fi—

lhos lhe ajudam a missa e prom-

pto sempre, pela calada das

noites in vernosas, a ir leVar aos

freguezes nas vascas da noite,

o viatico consolador da agonia

dos simples.

O padre portuguez! pouco

fundo em theologias, desco-

nhecendo as mirabolantes cam-

balhotas da escolastica moder-

na, sabendo pouco de sciencias

phisicas e novidades scientifi-

cas, mas tendo como superior

philosophis do seu espirito a

oração tocante do Padre Nosso.

     

ras.

Tem familia, vive com a fa-

milia—nâo a repudia. Tem ti—

lhos. vive com os filhos—nâo

os renega. Sendo padre, sabe

que é um homem, fragil, ea-

paz de paixões e faltas, mas

não pretende ser mais papista

que o Papa; nem se faz passar

pela virtude celeste em pessoa,

nem duscobre () argueiro nos

olhos do vizinho sem dizer que

nos seus já. encontrou algum.

Em politica um cidadão co-

mo qualquer outro. Amigo do

seu amigo, dá. o voto a quem

niais lhe agrada, sem fazer

questão de democracia christâ

e prégar a guerra santa aos

inimigos do Deus da Compa—

nhia de Jesus.

Tem o seu Deus, tem a sua

religião. A religião do seu pc-

vo, uma religião simples, inge-

nua, amorosa e candida, que

tem para todos um carinho,

para todas as faltas um perdão,

para todas as alegrias um sor—

riso, para todas as dores uma

lagrima.

O seu Deus é o deus menino

que brinca com as creanças no

adro, ao voltarem da escola e

o deus que consola nas aiili.

cções porque expirou na cruz,

perdoando.

O seu Deus mora ao lado do

presbyterio; paira no azul do

céu, dá o pão, vela pelos seus.

Tem uma tunica de linho e usa

sandalias nos. pés.

O deus francez, atidalgado

e snob, que calça bota de ver-

niz e anda de chapéu alto pelos

palacetes dos ricos e pelas se-

cretarias dos politicos, o deus

jesuíta, que escreve na boa

imprensa e disputa com Dar-

win sobre a origem das espe-

cies, o deus algoz que estica a

corda das forcas, ateia as cha-

mas dos autos de fé, ou pucha

ao gatilho das espingardas, o

deus jesuíta, o deus do Sacro-

Coeur, desconhece-o e quando

o conhece, abomina-o.

Quer a paz, acima de tudo,

a sua paz e a paz dos seus.

Procura, docemente, ser tão

virtuoso quanto lh'o permitte

a natureza humana. Procura

fazer o bem que pôde. Um con—

selho a um, um afago a outro;

para este uma oração, para

aquelle uma esmola e quando

muito ao serão um beijo muito

domestico na cara da gover—

nanta. Esta a figura romanti-

ca, veneravel e querida.

Vão sendo raros estes pa—

dres, mas ainda os ba. Encon—

tra—os a gente, abrem-nos os

braços com a franqueza aldeâ

d'um bom amigo de infancia.

Para elles não sou eu, não é

ninguem um inimigo. Ninguem.

I

é para elle um inimigo de

Deus.

Não crê? ªo lhe importa.

Respeita—lhe a""sua crença, tan-

to basta. Conversa com elle,

trata-o como um homem, como

um amigo? E' um amigo digno

Este o pirata (the nos

ce sympathia. De resto,a ne-

nhum odiamos apenas porque é

padre. Combatemos alguns por-

 

E dito isto em ar de pream-

bulo, vamos entrar na liça, ex.

clarecendo e" illucidando como

soubermos, a questão religiosa

que o clero prever tido tao mal

collocou, com perigo para si

proprio e com prejmzo para a

. propria religião.

mªªªªômb “e” porquê, nós () dire—

mos em successivos artigos.

Alberto Souto.

Porque ha :

170 milhões
matutinoinstancias...

] Gregos ortodoxos

A religião oatholica não é ai ºriefftªºª- - 110 »

que tem maior numero lA'memºª—mºlºhl'
de adeptos * tas e coptas. . 7 »

Falam ns numeros—Fala N“ Prºpria Europa não é
acatholica-romana, a maioria

º Direitº e & naZãu idos seus habitantes..

que são padres maus, maus ho.

mens, porque cheios de erros e

fraquezas, pretendem fazer-se

passar por modelos de virtude,

censores absolutos e arrogantes

da moralidade alheia.

Porque sendo homens sem

crença, incapazes de fé, preten-

dem fazer-se passar por (levo-

tos sem macula, santos sem de

feito.

Porque desvirtuam o seu sa-

cerdocio, mentem á sua doutri-

na e a sua consciencia. Porque

falando apenas na sua religião,

tratam apenas dos seus interes-

ses. Porque procuram apenas

explorar a ingenuidade do seu

povo e servir-se da sua devoção

para alcançarem um predomi-

nio sectario. '

Porque em voz de servirem

os seus fieis e o seu paiz, pro-

curam apenas servrr agentes

estrangeiros e manobras de

baixos politicantes, atraiçoan-

do os interesses da sua Patria,

em proveito dos seus inimigos.

E nem mesmo o facto de se-

rem padres as duas pessoas de

quem recebi os maiores aggra—

vos da minha vida e a quem

voto um desprezo tal que só a

morte em mim o poderá apagar,

nem mesmo pelo facto de serem

padres as duas creaturas da

maior torpeza que tenho encon—

'trado, as unicas talvez a quem

entranhadamente abomino e as

unicas a quem um desequili-

.brio mental, que por desgraça

'minha alguma vez em mim se

operasse, poderia levar a vida

nas minhas mãos enlouqueci-

das, porque são hoje essas as

unicas miserias ambulantes que

me conseguem perturbar a vis-

ta e a paz do coração, nem esse

facto, tão pessoal, consegue em

mim fazer-se pensar de outra

 

fórum e enVoIVcr no mesmo

desprezo todos aquelles que se

dizem ministros de Christo.

Assim desapaixonadamente

falando, sendo certo até que

mantenho excellentes relações

com alguns padres, com alguns

raros permutando gentilezas, a

poucos devendo attenções e

gratidão, eu posso tratar com

desembaraço a questão clerical

em que vou entrar, menos por

propria vontade que por um

indeclinavel dever de portu-

guez, de patriota e de republi—

cano. *

Menos por prazer no ataque,

do que por necessidadê de de-

feza.

Menos pela obcecaçâo parti—

,daria, que pela obrigação inde»

clinavel de oppor razão a ra—

zão, combate e combate e fazer

recuar a onda atrevida de mal-

vada rebeldia que por ahi se ia

erguendo. Simplesmente pela

necessidade de dizer ao povo

toda a verdade, a verdade in-

teira, que muitos lhe occultam

e muitos lhe adulteram sem

exemplo. Simplesmente por a

 

S &
tlm bom padre

Dizem-nos que o parocho de

uma treguezia deste concelho. se

recusou a prestar o sacramento do

matrimonio a uns noivos, cmquan-

to não sshissc da Egreja um mem-

bro da eonnnissão cultnal que as-

sistia a cerimonia. E” claro que ()

povinho perante esta lcrminantc

declaração, upodou dc excommun-

gado o pobre homem que teve de

fugir para não ser maltratado.

E são estes ministros do senhor,

que enchem a hocca com a «intole-

rancia dos republicanos.

Está-se vendo. . .

propaganda monarchica

Vdmos num jornal do Porto, 0

seguinte annuncio:

l). MANUEL []

Berloques, alhuetos, medalhas,

argolas para guardanapos, bandei-

ras em esmalte proprias para pre—

ga—chale, pulseiras, anneis, etc.,

representando o retrato de l), Ma-

nos] e bandeira nacienal do velho

regimes. Us retratos da familia

real em cromo brometo, etc.

Molas para gravatas, em esmal-

te, .vendem-so na casa de
e

J . Monteiro Pereira

lina do Loureiro, 72—Porlo.

Enviem-se amostras & quem as

requisitar.

0 mais interessante «lo_caso, é.

ter () snr. .I. Monteiro Pereira es—

colhido 0 Diario do Porto do snr.

Antonio Claro, para fazer o recla-

me dos thalassicos bel'loques, alfi-

netes, medalhas, etc.

Emtim, o snr. Pereira lá se eu-

tende.

Os presos politicas de hneiro

Disse-se por ahi, que o Dr. Cu—

nha e Costa havia sido encarrega-

do da defcza dos presos politicos

de Aveiro. Alguns jol'uaes mesmo,

fazendo—so echo dªestc boato, cen—

suraram o referido advogado por

não ter escrupulos em acccitar

semelhante encargo. Vii-se que

continua a subsistir & peregrina

thc-oria de que O advogado repu-

blicano, só deve def/ander republi—

oct-nos.

Accresce porém a circumstan—

cia de ser absolutamente falso que

o Dr. Cunha e Costa ate hoje tenha

sido encarregado da defeza de

qualquer dos implicados no complol

desta cidade.

Carta de ngeõa

Por ter chegado tarde, se hoje

podemos publicar & interessante

carta de Agueda, do nosso amigo

Armando Castello.

Perdeu-ss

Um Operario do snr. Antonio

Augusto da Silva, perdeu desde a

pharmacia do snr. Alfredo Osorio

até à praça da Republica, uma

nota de dez mil réis e duas de

cinco mil réis.

Ahi tica o aviso, para que a

pessoa que as encontrou possa pra-

ticar uma bella acção. '

A LIBERDADE vende-

 

oppor a guerra desleal a guer— se em Lisboa, nª Tªbªcªriª

ra sem contemplações. Monaco, ao Rocio.
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Isto nada tem para a ques—

tão que entre nós se debate

Nem o numero dos adeptos de

uma crença, é a medida de

seu valor.

E' certo que se seguissemos

as theorias de muitos clericaes,

o numero valeria tanto que—

onde a maioria fosse catholica,

ninguem poderia professar ou—

tra religião ou deixar de ser

religioso. '

Mas o que nós queremos

demonstrar, é que não é verda-

de que a religião catholica seja

a mais professada; que essa

religião não possue um presti-

gio tal ou um tal favor divino,

que tenha conseguido infiltrar-

se no espirito de toda a huma-

nidade e que não pôde ter por-

tanto privilegios especiaes além

d'aquelles, temporaes, que pro-

venham de uma situação juri-i

dica transitoria n'um Estado.;

A religião catholica poderia

ser uma religião universal, se

se limitasse á observancia da

moral do Evangelho, ao ensi-'

namento e a pratica das suas

maximas sublimes.

Com as suas theologias com-

plicadns e com as suas velei-

dades de demonio material e

de despotismo, a Egreja não

tem feito mais que retrogradar

e perder terreno. Os seus diri—

gentes em vez de correrem o

mundo, provando a razão das

suas doutrinas, com raras ex-

cepções dos missionarios, pen—

sam mais na politica do que

na fé.

Ora quando assim succedep

quando os ministros da religião“

são os primeiros a abandonar

a sua crença e a sua esphera,

espiritual, trocando os seus de—

veres pelas ambições terrenas,a

não podem esperar nos tempos

utilitaristas e livres que vão

correndo, que seja o Estado

quem lhes favoreça essas am-

bições, com prejuizo dos inte-

resses do povo e do futuro da

nacionalidade.

Veio isto a proposito de nós

dizermos que não é o catholi-

cismo a religião que maior no

mero de adeptos conta, como

repetidamente, para. sugestio-

narem o povo, muitos padres

lhe prégam.

Ha em toda a terra:

Christãos ..... 550 milhões

430 milhõesBoudistas. .. . .

Hindous . . .. 210 »

Musulmanos. . . 210 »

Pagãos . . . ... 139 »

Israelitas. . . . . 11 .

Istoé: ha 550 milhões de

christãos ,e 1:000:000:OOO de

fieis de outras religiões.

Mas dos christãos nem todos

são catholicos. Pelo contrario,

a minoria é que é catholica-

romana. Dos cbristãos, apenas

263 milhões são catholicos-ro—

manos.

Se não vejamos:

A Europa tem uma popula—

Leão de 414:000:000 de habi-

tantes.

D'esses apenas são catholi-

cos 157 milhões, havendo 100

milhões de gregos ortodoxos,

87 milhões de protestantes e

outros de varias religiões, ma-

hometanos 8 milhões, israelitas

8 milhões, pagãos 1 milhão.

Dos protestantes ha: angli-

canos 23 milhões; luteranos,

reformados, unitarios, etc. (54

milhões.

Ha pois no mundo inteiro

apenas 263 milhões de catho-

licos-romanos.

Só a religião dos budistas

de Fe, seotarios do culto dos

antepassados, de Confusio e

Laotx, religiões de theologia

e moral muito perfeitas, muito

mais antigas que o christianis-

mo e onde esta religião foi be—

ber muitas das suas crenças

theologicas, ha 460 milhões,

isto é, o dobro de catholicos—ro-

,manos.

O catholicismo romano tem

pois de tomar o logar que lhe

pertence, reduzir-se á sua es—-

ªphera de acção espiritual e não

querer ter mais direitos que as

outras religiões, com as quaes

anda ha muitos annos em com-

petencia sem as conseguir ba-

ater.

Que todos os crentes e to—

das as confissões tenham os

mesmos direitos, bem está. Que

se combatam no campo da fé,

das ideias, da theologia, da

moral. do dogma e das ori-

gens, muito bem. Com isso na-

 

da mais tem o poder civil que

—evrtar contlictos. Mas que nos

pretendam uma situação de

privilegio e de protecção do

;Estado que os livre do traba—

lho e do dever do seu ministe—

rio. isso não.

E que uma religião, uma

religião como qualquer das

moitas existentes que se jul-

gam tão verdadeiras como esta,

pretenda pela mão dos seus

principes degenerados dominar

o Estado, infrigir as suas leis

de defeza e perturbar a paz e

a ordem d'uma nação, nunca!

Na egreja a egreja. Mas no

Estado, o Estado. Dentro do

,Estado, o Estado em tudo aci-

ma de tudo.

i EXPEDIENTE

 

 

A todas as pessoas a.

quem enviamos A LIBER-

DADE e que a não queiram

assignar, pedimos a. nneza

,de a devolver immediata—

,mente.

Aos ass'ignantes que não

satisiizeram os recibos, pc—

dimos para o fazerem. evi-

tando assim a interrupção

do jornal.

Aos assignantes da oi-

dade pedimos para quando

devolverem o jornal, o fa.-

aerem pelo correio para. re-

gularidade de nova escri-

pts.
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Quintella custavam &

' nação:

tas, 3455000 reis; musicos vo-

caes, 1:6845800 reis; etc., etc.

Somma este artigo, 3:8785800

réis.

    

  

Au Sur. Director Geral dos

Correios

  
lllusím instrumento! Clmmamosa attenção do snr.

665000 Director Geral dos Correios, pa-

ra o modo como está, sendo fei-

to o serviço de conducçâo da

Chefe do orchestra,

reis; musicos instrumentistas, réis

 

Eis a nota de quanto, pelo or-

çamento do Estado, percebiam os

bispos de congruas e subsídios na

activista monarchia, que tantas sau-

dades l/ies deixou e por cuja resta-u-

ração tão baldudameme se esforçam,

fomentando a desordem no pai: (não

contando o excedente em alguns bis-

pados, de rendimentos, bens de mi-

tras, etc.):

    

  
   

    

   

 

   

  

Cardeal Patriarcha de Lisboa,

4:7505142 reis (a lei de 1 de ou—

tubro de 1869, da lavra de José

Luciano, [iron-lhe a congrua em

6:0005000 reis); Vigario Geral do

Patriarchado, 1:6006000 reis; a

Sé de Lisboa, 2916255000 reis;

Bispado de Angra, 68:9076720

reis; Bispado do Funchal, reis

22:1026955.

Cada arcebispo, incluindo os

rendimentos das mitras, não podia

receber menos de 3:0005000 reis.

Cada bispo, idem, idem, idem,

224005000 reis. (Se o rendimento

das mitras excedesse essas quan—

tias, seria tambem recebido pelos

prelados).

Subsídios a sabidos :

Do Porto, 3115976 reis; de

Bragªnça, 1:5996048 reis; de Vi-

zeu, 1:1685188 reis; de Lamego,

6015075 reis; da Guarda, reis

4685000; de Faro. 975996 reis.

Para diversas despczas das dioce-

ses, 5606000 reis. _

Total em Portugal e ilhas adja—

centes, 149:0705169 reis.

ULTRAMAR.

Despezas com bispos e padres

Cabo Verde, 14:3045199 reis;

Guine, 3:913ô500 reis; S. Thomé

e Principe, 817855834 reis; Ango—

la, 99:1676390 reis; Moçambique,

49:7385205 reis; india, 74:0156

reis; Macau, 18:1146880 reis; Ti-

mor, 8:146ã335 reis.

Total (no orçamento de 1904-

1905, d'onde tiramos esta nota pa-

ra exemplo e edificação dos leito-

res), 42616505479 reis.

Deixou o Estado de lhes reco-

nhecer o direito a tão farta man—

tença ? Isto acabou com a Republi-

ca ? E os bispos, conegos e padres,

para não se snjeitarem às disposi-

ções transitorias da lei de separa-

ção, teem de fazer—se amar pelos

crentes e ganhar com zelo e virtu-

de o seu pão? Eis explicada a cau-

sa da guerra contra a Republica!

Orçamento de 1909-1910

só no reino

Dioceses do reino,162:4385327

reis; subsídios & parochos, reis

3:0665970.

Total, 16515056297 reis, ou

sejam mais 24:3685158 reis do

que em 1904-1905.

Quanto custava a' Nação pelo seu

orçamento geral, o lucro da Sé

Patriarebul de Lisboa

1 Cardeal Patriarcha, reis

417506442; 1 Vigario Geral, reis

116005000; deão. 8005000 reis;

chantre, 8005000 reis; arcypres—

te, 8005000 reis; arcediago, reis

80050000; mestre escola, reis

80095000; thesoureiro-mór, reis

8005000; 18 couegos: sendo 12 a

7005000 reis, 8:4005000 reis, e

6 com obrigação de ensino pagos

pela Bella da Santa Cruzada; 18

beneficiados a 4006000, 7:2005

reis; 15 capellães cantores a reis

2406000, 3:6005000 reis; gratid-

cações a 2 regentes de coro e 2

mestres de cerimonias 3 505000,

2005090 reis; 1 thesouretro, reis

2006000; 3 ajudantes do thesou—

reiro, 2165000 reis; 12 moços do

coro, 4806000 reis; 2 maceiros,

16015000 reis; 1 sineiro, 1205000

reis; 1 servente, 725000 reis;1

armador, 1206000 reis; 1 organei-

ro, 406000 reis; 1 relojoeiro, reis

57d000.

Capella e musisa instrumental

Mestre da ca ella, 3505400 rs.;

substituto, 28 3 '200 réis; organis-

6655200.

Total, 3716105042 réis.

».

A Liberdade

será em breve um dos jor-

naes da. província, de

mais completa informa-

ção e o unico que se pu-

blicará. com 8 paginas

 

   

   

   

   

   

   

 

   

  

  

Conforme noticiámos no

nosso ultimo numero, A Li-

berdade vae passar por im—

portantes transformações.

A nova installação, n'um

dos pontos mais cent nes da

cidade e em casa. apropriada,

permittir-lhe—ha o alªFixar dia-

riamente placa/ªds, que in-

formarão de todos os aconte—

cimentos de importancia que

se derem no norte ou no sul

do paiz e que nos serão trans-

mittidos por telegramma O

typo que encommendámos

na casa. Richard Gans, de

Madrid, dar-lhe—ha um aspe-

cto inteiramente novo.

A collaboração que temos

assegurada, de algumas indi-

vidualidades em destaque no

nosso meio litterario e a re—

portagem do paiz e do estran-

geiro, com uma parte mais

desenvolvida referente ao

districto, farão da Liberdade

um dos jornaes mais inte-

ressantes da provincia.

A Liberdade será ainda, a

não nos imitar-em, o unico

jornal da província que se

publicará com 6 paginas.

O favor que o publico nos

tem dispensado. incita-nos

todavia a alargarmos a nos-

sa. empreza, introduzindolhe

estes e outros melhoramen—

tos que. a seu tempo annun-

cisramos. '

___—._.,“—

Umwhellu trabalha de

iiililli Pai

0 busto da Republica em

exposição no edincio da

Caixa. Economica. dºente.

cidade, é mais uma atir-

mação do talento do ge-

nial artista.

Não podémos referir-nos no

nosso numero passado, ao busto

de Republica que se encontra

em exposição no edificio da

Caixa Economica d'esta cidade

e no qual () distincto artista Ar—

thur Prat imprimiu toda & gra-

ça do seu genial talento.

E' um trabalho de grande

merito que não passaria sem a

nossa critica, se ha mais tempo

d'elle tivessemos tido conheci-

mento.

O busto, modelado em gesso,

é uma figura insinuante de mu—

lher, tendo pendente do pesco-

ço um elegante medalhão com o

distico, Exercito—Povo—Ma—

vinha—5 de Outubro de 1.910 e

na cinta um escudo com as pa—

lavras Liberdade, Justiça e Soli—

dariedade gravadas em toda a

volta.

Esta bella obra tem sido

immensamente apreciada. Ella

é, com eífeito, mais uma afiir-

mação do talento do genial ar-

tista, que ha já algum tempo

se dedica quasi que exclusiva—

mente á arte esculptnral.

..e—_—

Motocyclettes ". S. U. 3.

melhor, a mais elegante, e

“mais duravel, a mais sim—

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por—

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu.

Miguel Marques Henri-

ques—Albergaria ». Velha.

 

Como se comprehende, que

durante o verão _o serviço tives-

se sido feito duas vezes ao dia

e agora seja feito apenas uma

vez?

Ou aqui ha abuso descarado

da parte do arrematante, ou

protecção escandalosa da parte

de quem lh'o consente, ou am-

bas as coisas com motos con-

nivencia, o que em qualquer

dos casos só redunda em mani-

festo prejuizo d'uma povoação

inteira.

E' isto que não pôde conti-

nuar e é para isto que chama-

mos s attenção do snr. Director

Geral certos de que sua ex.“ se

dignará providenciar como é de

justiça.

  

SMI IITOLEBINTES 08 llEPll-

BLICMÍUS?

«mas nenhum disse

ainda, como diziam

os monarehicos—is—

to é para nós e para

os nossos amigos».

No que, antes de tudo, im-

porta, e muito, insistir é que

& Republica sendo, como é,

para os destinos portuguezes

uma, solução nacional, não

implica de modo algum uma

selecção antecipada de indi-

viduos. Ninguem até hoje se

lembrou ainda de dizer, co-

mo bom republicano, aquillo

que com tanto impudor co-

mo bestial jactancia, de si e

do seu famoso partido, di-

ziam em 1898 os illustres

progressistas: «Isto é para

nóse para os nossos amigos».

Tem—se escripto e dito, desde

1910, muita coisa, mais ou

menos referente a vida repu—

blicana; essa 5 lerte blaste-

mis ainda ninguem & produ-

ziu, felizmente.

Jose Caldas.

Vida militar

 

 

O snr. general Sampaio.

commandante da 5.“ divisão

do exercito, acompanhado

dos seus ajudantes de cam-

po, engenheiro de. divisão e

cheio do estado maior, visi—

taram os quarteis da cidade

no dia 11 do corrente.

Fez a guarda d'honra ao

mesmo senhor, uma força de

infantaria 24 sob o comman-

do do snr. capitão Martins,

tendo como subalternos os

snrs. tenentes Rasoilo e Ruel-

la. 1.º sargento Soares e 25m

sargentos Oliveiros, Padua e

Ferreira..

9 Afim de auxiliar & au-

otoridade administrativa. na

manutenção da ordem publi-

ca. marchou em 13 do cor-

rente para Espinho,nma for-

ça de infantaria 24, compos-

ta de 20 praças, sob o com—

mando do snr. tenente Godi—

nho, tendo retirado pouco de-

pois por não ser necessaria. Largo do Rocio — AVEIRO Dizeres do Povo que viriam

9 Em 12 do corrente prin—

cipiou & encorporaçâo dos

novos recrutas em infantaria

24, sendo submettidos a uma

nova inspecção, composta

dos snrs. major-es Peres e

Paixão e capitão medico Ze-

ferino Borges.

   

Obras Publicas

de Aveiro

O caso Pompilio Batons.

Palla. o snr. Paulo de Barros

Encontrámo-nos ha dias no

Resultado:—Em 12, alis— mpidº com o snr. Paulo de

mala postal, entre a estação de tados, 50; presentes a junta

esta cidade e a Gafanha da Na- divisionaria em Coimin'a, M.; transferido de director das

zareth. Deixou-se de ,fazer o isentos, 37_ , .

serviço da tarde, para passar a

ser feito só pela manhã. Com- sentes (, junta. divisionarin

prehendem-se facilmente,osin— em Coimbra, 45; isentOS, 36.

convenientes a que dá logar &

falta da conducção da tarde.

Sabemos que já por varias em Coimbra, 54; isentos, 38.

vezes, para não dizermos todos

os dias, teem vindo ou mando-

do os proprios particulares in—

teressados trazer a sua corres-

pondencia & esta cidade, quan-

do a este serviço era obrigado

o arrematante da conducção da

mala.

Em 13, alistados, 52; pre-

Em 14, alistados, 74; pre-

sentes á junta divisionaria

Em 15, alistados, 196; pre-

sentes á junta divisionaria

em Coimbra, 89.

Total até ao dia lôz—Alis-

tados, 372; isentos, 111.

Destinados ao 3.º batalhão

em Ovar, 100 recrutas.

No dia 16 principiou & ser

ministrada & instrucção aos

novos recrutas, instrucção

que deve durar 15 semanas.

l , de.—___

Lei das accidemes de trabalho

Soi notaõe pelo parlamento

Ao cabo de alguns snnos,

logrou ser approvadn pelo Par—

lamento, não pelo da. monar—

chia a que foi presente, mas

pelo actual da Republica, o

projecto de lei sobre accidentes

de trabalho, do snr. dr. Este-

vam de Vasconcellos, hoje mi-

nistro do fomento.

A lei que acaba de ser vota-

da é uma garantia para os tra-

balhadores. Honra o Paris-

mento e honra a Republica.

Não é uma lei completa.. Ella

a seu tempo será melhorada,

quando as condições economi—

cas e sociaes do paiz o permit-

tirem. E' no entanto uma lei

honesta, bem intencionado, sé—

ria.

As classes operarias é que

não podiam, por mais tempo,

continuar votadas ao abandono

a. que o rcgimcn extincto sem«

pre as lançou. A Republica

acaba de fazer um grande acto

de justiça.

 

.e.

Em França como em Portugal

 

O povo não correspondeu

ao chamamento rencionario

Als injuries e as calumnias

atiradas sobre mim e a maio—

ria parlamentar que me sus-

tentou, a reacção juntava o

annuncio cnl'atico de levanta-

mentos populares e de verda-

deiros appelos às armas em

favor dos frades e freiras. As

congregações foram dissolvi-

das, as suas casas foram ie-

chadas. No dia seguinte ao

d'este acto, a paz mais pro-

funda reinava por toda a

parte.

Emilio Combes, auctor da lei

da separação da Egreja do

Estado em França.

 

Como cá, exactamente como

cá. Os bispos pregaram pasto—

raes, os padres chamaram ás

armas, o beaterio espalhou

boatos falsos, intrigas sem fim,

calnmnias de toda a ordem,

mas o povo ficou na paz dos

seus lares, proseguindo nas

crenças que ninguem lhe per-

turba e indili'erente, como de-

ve ser, aos manejos d'aquelles

que pretendem viver é, custa

da sua. crença, explorando-a

como a. um negocio e servindo.

se d'ella para inconfessnveis

fins de escravisação e predomi

nio.

 

"'

Curso musical

Hmelia literques Pinto

PROFESSORA DE PIANO,

VIOLINO E BANDOLIM.

 

    

           

   

  

  

  

Barros, que como se sabe foi

Obras Publicas de Aveiro para

Santarem. E conversando com

sua ex.' sobre aquelle famoso

caso de figurar n'uma folha

d'essa repartição, como tendo

recebido determinada quantia,

o snr. Pompolio Ratolla, que

nunca prestou de Obras Publi-

cas o menor serviço nem de

essa nem de nenhuma reparti—

ção publica receber qualquer

importancia, declarou—nos o

snr. Paulo de Barros que 0 ea-

so escandalos) que aqui reve-

lámos é absolutamente verda-

deiro, que d'elle tomou conta

o syndicante, mas que. é ante—

rior :i sua direcção e que ne—

nhuma. responsabilidade n'elle

tem.

Estará acima. de toda a sus-

peita n'nm escandalo d'estes o

nome do snr. Paulo de Barros,

enjos erros consistem em não se

ter revoltado contra as poucas

vergonhas que a politica mo-

narquica fazia pelos serviços

das Obras Publicas; mas bom

foi que a. questão se esclarecen—

se em proprio interesse de sua

ex.". O povo póde por aqui

avaliar a razão porque as nos—

sas estradas chegaram no mise—

ravel estudo em que se encon-

tram: o dinheiro que n'ellas de—

via ser applicado, desapparecia

por estes processos.

Este caso descobriu—se. Mas

quantos haverá assim?

Honrados tempos esses os da

velha e corrupta monarchial

__—.Q.——-——

BEçiêTO

Dizeres do Povo, por

Antonio Correia de Oliveira

(volume de versos, edição do

auctor, 1911).

O distincto poeta, Antonio

Correia de Oliveira, que pes-

soalmente não temos a honra

sos e cujas obras conhecemos

tão bem como a nossa alma,

que por vezes, nos momentos

de doçura e descanço, tem se-

bido gostar todo o doce mys-

ticismo da sua poesia, hon«

rou-nos agora, offerecendo a

Liberdade, com especial de-

dicatoriu, o seu ultimolivro—

Dizeres do Povo.

Dizeres do Poco. O que

são? Sentenças da bocoa ano-

nyma, conselhos da sabedo-

rin da tradição, pedacinhos de

philosophiu simplista com que

em adagios, phrases curtas,

disc/"es apenas, o povo sabe

commentar a vida d'aquelles

que conhece, as situações de

paixão e de angustia, inge-

nuidades innocentes, os inten-

tos maus, desegualdades so-

ciaes, o amor, o ciume, o

odio, a dôr, & lagrima, que

não escapam à sua observa-
-

çao.

O poeta, que tão bem tem

sabido interpretar essa expon-

tanea philosophia dos humil—

des, exprimir em fôrmas ar-

tísticas e cuidadas & poesia

popular, construiu agora. so-

bre os dizeres do povo algu—

mas quadras, a que a sua al-

ma e a sua individualidade

artistica prendem rimas de

uma ternura propria dos seus

versos.

Não é um livro de folego,

um livro de pretensões. A sua.

obra e o seu nome estão fei—

rabolas, com a Arªa e tantos

outros volumes, e não se-

riam as quadrasmhas dos

de conhecer, mas cujos ver- -

tos com e. Raiz, com as Pa- .

W

firmar agora a reputação de

Correia de Oliveira.

_E' apenas um livro que re-

gista & producção poetico, li-

gerra e leve de um mez de re-

logio, longe do burulhar inv

multuoso da cidade.

Magníficos quadras ha n'es-

se livrinho, que se apresenta

tambem com aquelle original

aspecto das obras de Correia

de Oliveirti.

Lindas quadras!

E com essas quadras veio

o poeta fazer—nos desenterrar

recordações de paixão, recor-

dações intimas, nossas, mui-

to nossas sómente, que al-

guns versos seus, como os

das Parabolas, nos conhece-

ram e acarinharam no seu—

doso correr dos nossos vinte

annos. Não podemos caloi-as,

não. As Parabotas ! . . . livro

para nós tão amado! Mas pa-

ra que recordar saudades?

Para que recordar illusões

perdidas, dores que mal se

apagamm do nosso coração?

Deixar lá! Já o poeta nos en—

sinou isto, que sabemos de

côr:

Obi coração, coraçãol

Vive cheio de alegria.

Seja a alegria teu pão,

doce pão de cada dia,

coração!

A Correia de Oliveira. os

nossos agradecimentos.

——â-_—_—

A rainha li os
imaturos

A Republica fez-se para

todos, mas não pôde

admittir que a dirijam

aquellos que foram cri-

minosos e cumplices no

esbanjamento e na or-

gia monarchica.

E será a estes homens, in-

dividualmente honrados, é

certo, mas collectivomente

cumplices e criminosos, co-

mo os que mais () mostraram

ser, que nós, os rotos e os

ignorantes republicanos de

hol|e que por elles fomos per-

seguidos e afi'i'ontados em no-

me do rei e da crapula em

que serviam, havemos de ir

pedir que nos acudam com o

seu alto saber, que nos vo.-

lham com o seu esforço, el—

l 5, cujo esforço e cujo saber

não obsta um a que & monar-

chia se nfundasse na miseria

e na deshonra, e que nem po.-

ella tomaram voz e armas na

hora da suprema lucta com

os seus implacaveis mas lea-

llSSlmOS inimigos? '

De resto. chega a ser imbe—

cil impudor presumir que

quem não impediu, nem com

a sua conducta, nem com o

seu conselho, que a monar—

chia se despenhasse, viesse

agora, com tingir que mudou

de crenças depois da victoria,

valer e acudir a Republica,

que não tem conselheiros,

nem tidalgos, nem taes dou—

tores !,

Que miserias!

José Caldas.

eatro A eirense

anti—itaim
Sabbados e domingos,

terças e pintas-feiras

Sempre estreias

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

«Pathé»

As melhores e de maior

exito em todo o

 

 

 



 

 

   

 

   
  

    

No Centro Escolar bª. Commissão Municipal

Republicana

REPllbllCªl'lº Associação do Registo Civil —

Lisboa.—— A Commissão Municipal

Republicana de Aveiro resolveu

adherir á manifestação anti-cleri-

cal, promovida pela Associaçio*)

Registo Civil.   

  

  

    

    

 

    

   

  

  

Uma serie lie conferencias

A direcção do Centro Es-

colar Republicano vae pro-

mover uma serie de confe-

rencias politicas, tendo já

conVidado para esse fim va-

rios oradores que gentilmen—

te accederam ao seu convite.

A serie será inaugurada no

proximo dia 31, pelo'nosso

illustre correligionnrio Dr.

Samuel Maia.

Não podêmos deixar de

louvar esta bella iniciativa,

pois estamos convencidos de

que em breve se observará

nas saias do Centro Escolar

,e entre os seus associados.

aquella communicativa ale-

gria dos. para nós, saudosos

tempos de prepaganda repu-

bhcana.

De Camara Municipal

Ministro da justiça—Lisboa——

A camara municipal de Aveiro

applaude a nobre attitude e toda a

obra liberal de v. ex.“, acompa-

nhando () movimento de protesto

contra a reacção e oíferecendo o

seu esforço para o integral trium-

pho da causa da Patria e da Re-

publica, tão brilhantemente defen-

didas pelo pulso forte de v. ex.ª——

O presidente da camara, Brito

Guimarães.

Associação do Registo Civil—-

Lisboa.—Acompanhando o movi-

mento de energico protesto contra

a rebellião clerical, a camara mu-

nicipal de Aveiro sauda ». «Asso-

ciação do Registo Civil» adberindo

á sua altiva altitude e ftzendo—se

representar no cortejo civico da

sua iniciativa pelo cidadão Delfim

Guimarães.—0 presidente da ca-

mara, Brito Guimarães.

 

tenham-se os privilegio—i-

A Cantora telegraphou tem-

bem ao snr. dr. Alfredo de Ma—

galhães, que se encontrava no

Porto, nos seguintes termos:

Dr. Alfredo de Magalhães——

Porto. — A camara municipal de

Aveiro adhere & todo () patriotico

movimento de protesto contra a

reacção, applandindo a obra de de-

feza da Patria, da Liberdade e da

Republica feita pelo illustre minis—

tro da justiça, e rogo a v. ex.ª se

digne repreSental—a na manifestação

com que o Porto liberal mais uma

vez honra amanhã as suas tradi-

ções. O presidente, Brito Guima—

race.

De Junta. de Parochia da

freguesia. da. Vera.—Cruz“

Ministro da Justiça — Lisboa.

—A junta parochial administrati-

va da Vera-Cruz, Aveiro, felicita

v. ex.ª pela sua. attitude energiea

contra os bispos rebeldes, cumprin-

do integralmente a lei da separa-

ção. O presidente, Paula Graça.

Da «Liberdade»

Associação do Registo Civil—

Lisboa—Aveiro, 14.—A redacção

da Liberdade senda-vos calorosa-

mente pela vossa patriotica inicia-

tiva e adhere incondicionalmente

ao movimento de hoje.

Os bispos choram aque-

les que lhes serviam

, os une politicos

e os sagrados interesses

da. .. sua bolsa

A lei se salvação publica de

28 de fevereiro de 1892, de

José Dias Ferreira, determi—

nou que nenhum funecionario

podesse receber por ordenados,

emolumentos ou accumulações,

somma excedente e 2 contos

de réis, n*essa aiilictiva crise

que atravessamos.

Pois até de tal disposição

foram executados o patriarcha.

os bispos e os arcebispos,

n'aquelle angustioso momento

das finanças nacionaesl

“"'

Em Lisboa

 

A grandiosa manifesta-

ção promovida pela As-

sociação do Registo Ci-

vil.—Milhares de pes-

soas acclamam enthu-

siasticamente a lei de

separação.—I'ma res-

posta eloquente.

Foi tambem distribuido em to-

do o concelho de Aveiro, um vio-

lento manifesto de combate a re—

acção.

W

cum msmo DUARTE

Os corpos gerentes do Club

Mario Duarte para o corrente an-

no, ficaram assim constituídos em

reunião da ultima Assembleia Ge-

ral:

Não é facil descrever o que

foi a. grandiosa manifestação

que no domingo se realisou em

Lisboa, como signal de pro-

testo contra os criminosos in-

tentos da malta reaecionaria

que procura levantar no pais

a questão religiosa, desacatan-

do constantemente as leis da

Republica e não querendo re-

conhecer a supremacia do po-

der civil. Milhares de pessoas

acclamaram delirantemente a

lei de separação, envolvendo

nas suas enthusiasticas sauda—

ções o nome do seu nuctor e o

do actual ministro da justiça.

que pela sua inquebrantavel

energia, é um digno continua-

dor da obra do Dr. Affonso

Costa.

Magalhães Lima foi tambem

saudado com carinho e o seu

brilhantissimo discurso subli-

nhado com fartos applausos.

O povo de Lisboa deu assim

uma resposta eloquente, aos que

se lembraram de cumprimen-

tar o patriarcha na vcspera da

sua partida para o exílio.

De Aveiro foram expedidos

os seguintes telegrammas, sau-

dando o illustre ministro da

Justiça e a Associação do Re-

gisto Civil, pela sua patriotica

iniciativa:

DIRECÇÃO

Presidente—Mario Duarte.

Secretario—Jose Gonçalves de

Queiroz.

77i-880'u1'eíT0—Albel'l0 da Cu-

nha Azevedo.

Vogaes—Carlos Mendonça e

Silva, A. H. Maximo Junior, An-

tonio da Rocha.

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente—Dr. Antonio Fer-

nandes Duarte Silva.

Secretarias — Silverio de Ma-

galhães e Manuel Sacramento.

__.—

Crise ile trabalho
___—__

A l')irecção da Associação dos

Constructores Civis, tendo conhe-

cimento de que o contracto entre

a Caixa Economica e a Agencia do

Banco de Portugal desta cidade

termina no fim do corrente anno,

procurou o snr. dr. Jayme de Ma-

galhães Lima e pediu—lhe que in—

tercedesse junto da Direcção do

Banco, para que esta mandasse

construir em Aveiro um edificio

proprio, à semelhança do que tem

feito em muitas outras terras do

paiz, dando assim trabalho ao ope-

rariado d'esta cidade que atravessa

actualmente uma crise desoladora.

Ww—

A LIBERDBDE vende-

se em Aveiro, no kiosquc á.

Praça Lu'iz Cypriano.

Do Centro Escolar

Republicano

. Associação do Registo âvil —-

lados.—O Centro Escolar Repu-

blicano» de Aveiro, adhere & mani-

festaçlo anti—clerical que & patrio-

tios e beuemerita Associação do

Registo Civil pretende levar & ef-

feito.

A LIBERDADE ,”___—___“—

Notás pessoaes

Vimos n'esta cidade, os sure.:

João Gonçalves, do Paço d'Esguci-

ra; thocl .l. Simões dos Santos,

da Mamarrosa; João dos Santos

Pato, do Troviscnl; Manoel Fernan-

des de Carvalho, de Espozende.

—— Encontra-se em Faro, & tra-

tar—sem snr. Alexandre Vidal, pro—

fessor da escola central masculina

desta cidade.

—Realisa-se no proximo do-

mingo () casamento do snr. João

Gonçalves, do Paço dªEsgueira, com

uma menina natural de Sarrazolla.

Desejamos aos noivos mil felici-

dades.

«OOo—__.—

Dresos politicos

Foram hontcm postos em liber-

bcrdade os indivíduos que se acha—

vam detidos no Convento das Car-

melitas, como suppostos conspira-

dores.

___...—

Salão de Ensaio de. Eanda.
dos Bombeiros Volun-

tartes

N'este salão realisam-se todos

os domingos, attrnhentes bailes cur-

navalescos a HQ réis a entrada.

Ha montado um" explondido servi-

ço de restaurante.

&»

Pelo districto

ngeõa, 8. _

Escrevo às 9 [noras da noute,

ou às 21, como agora se diz. Não

sei ainda o que hei-de dizer—lhes,

não porque o assumpto falte, mas

pelo contrario. Quasi sempre as-

sim succedc e o mesmo se dá

quando o trabalho a fazer é pro-

longado—quedamo—nos sem saber

por onde principiar.

Falta-me a vontade e () vagar

e so instado por alguns amigos me

resolvo a não deixar a Liberdade,

sem a costumada correspondencia

d'Agueda. Eu queria vêr o que

nos proximos dias se vae passar

para depois faltar com mais segu-

rança, mas faço a vontade aos meus

amigos, escrevendo hoje.

No proximo sabbado realisa-sc

no Centro Republicano uma as-

sembleia geral de socios, para li-

quidarem uma questão havida en-

tre um politico conhecido e. ..

não sei quem mais. A causa da

questão, diz-se que c o facto de a

camara negar auctorisação para

abertura d'nma mina a esse mes-

mo politico. Ha quem diga que as

nossas correSpondencias tambem

influíram para a irritação do inc-i—

dente. Pobres d'ellas! Não dizem

metade da verdade e já lhe põem

maldade. Demais podem lélºas to-

das e desafio queru quer que seja

a vêr n'ellas a sombra d'um insul-

to ou d'um remoque pessoal. Es-

crevo—lhes a toda a pressa, como

disse, e não posso por isso faller

no Centro Republicano. Talvez que

na proxima correspondencia possa

dizer mais do que tencionava.'l'cn-

cionava tambem faltar nos insultos

que constantemente se estão diri-

gindo aos moradores da praça da

Republica, antiga praça Albano de

Mello, por uma troupe de republi—

canos que acima do bem da sua

terra, põem os interesses indivi-

duaes. E” muito conhecido e com—

mentado o facto de certos indivi-

duos imporem a sua inlluencia pa-

ra que a praça Conde de Sucena

seja 0 ineo de onde irradicm todas

as influencias, onde existam todas

as repartições publicas, onde exis—

ta o quartel do batalhão, onde eu-

fim concorrem todos os forasteiros

e os que o não são, em prejuízo

da praça da Republica e dos habi-

tantes das ruas proximas. Esse

tim, tão claro, tão injusto e tão

ruim, está levantando varios pro-

testos e não exponho aqui as ra-

zões para que tal attentado se não

pratique, porque o correio vae par-

tir. Hei-de dizer a esses senhores

que tomaram Agneda de assalto,

que os verdadeiros republicanos

põem de lado os seus interesses,

quando elles vão prejudicar o bom

nome da sua terra.

Mais duas palavras. Ha dias

houve quem perguntasse a pessoa

das nossas relações o que queria-

 

mos. E' simples o que desejamos. .

Queremos & Republica, & nossa

querida Republica, amada por to-

dos. Queremos que o povo seja

consultado para tudo, para tudo,

porque se errar , a culpa é sua.

Queremos que os nossos correli-

gionarios conquistem para a lic-

publica o amor e o respeito de to-

dos, pelas boas acções que prati-

quem. Não queremos estes odios,

não queremos este mal estar, nem

este caciquismo.

- Armando Castello.

Annuncios

initio-Éditi—
(1 .ª publicação)

PELO juízo de direito da

comarca de Aveiro,

cartorio do escrivão do quin-

to officio, Christo, que este

assigna, corremºseus termos

uns autos de inventario or-

phanologico a que se proce-

de por obito de José Simões

Paxão, casado. morador que

foi no lugar do. Costa do Val-

lade, freguezia da Oliveiri-

nha, e em que é inventarian-

te Maria Simões Cardoso.,

viuva do fallecido, residente

u'aquelle lugar.

E, sem prejuízo do anda-

mento dos mesmos autos,

correm editos de trinta dias,

a contar da publicação do se-

gundo e ultimo annuncio, &

citar o interessado Antonio

Simões Paxfto, solteiro, de

maior edade, criado de servir,

ausente em parte incerta nos

Estados—Unidos da Republi—

ca do Brasil, para assistir a

todos os termos até final do

referido inventario e deduzir

a opposição que tiver por

meio de embargos ou impu-

gnação, nos termOS dos arti—

gos 697.º, 698.º e 699.º do

Codigo do Processo Civil.

Aveiro, 23 de Dezembro

de 1911.

Verifiquei & exactidão.

O Juiz de Direito,

Regakío.

O escrivão de 5.0 officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

ovos PARA mani

No Novo Avian'o da rua da

Fabrica, d'esta cidade, perten-

cente a Severiano Ferreira,

vendem—se ovos para incuba-

ção. provenientes das melhores

raças de gallinhas estrangei—

ras, c cujos exemplares pódem

ser vistos todos os dias das 10

horas da manhã em deante.

Enviem—se tabellas dos pre-

ços.

   

um..:-4? .- ._.. “lr--

Annuncio
(] .ª publicação)

Silverio Ribeiro da Roc/ia e

Can/ia, ].º Tenente de

Marinha e capitão do par-

to de Aveiro:

FAÇO saber que a partir

do dia 15 do corrente

se acha aberto n'esta Capita-

nia o concurso para a cons-

trucção de duas bateiras des-

tinadas ao serviço de fiscali—

sação da ria, segundo as con-

dições que se podem ver na

mesma Capitania em todos

os dias uteis desde as 9 ho-

me e meio as 15 horas e

meia.

Os individuos que desejo-

rem concorrer deverão entre

gar as suas prepostas em

carta fechada, lacrada e sel-

lada, no edificio da Capitania

até ás 15 horas do dia. 25 do

corrente.

A importancia do deposito

pro visorio que deverá ser fei-

to até as 12 horas do dia 26 ,, '-

do eorrente no edificio da

Capitania, é de 23250 réis.

A abertura das propostas

tera logar no edificio da Ca-

pitania as 15 horas e meia do—

referido dia 26 do corrente.

Só poderão ser admittidos

a concurso os indivíduos que

exerçam a profissão de cons-

tructor de barcos.

Capitania do porto de Avei—'

ro, 11 de Janeiro de 1912.

O capitão do porto,

Silverio Ribeiro da Roc/za e

Curt/ta.

_—————-_.____

A todos os que sotfrem de sardas,

de acne', de forunculoe, de absence,

de chagas suppurantes, n'nma pa-

lavra, de molestias em que exista

suppuração, aconselhamos particu-

larrnente o uso da Lavadora de

Coirre (Levadura secca de cer-

veja), com a qual alcançarão cura

completa.

Esta especialidade, tão aprecia-

da pelos medicºs, encontra—se em

todas as boas pharmacies do mun-

do inteiro.

Exigir & verdadeira marca da

fabrica:

001332 (de Paris)

ANNUNCIO

( 1.“ publicação)

POR este juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi—

nheiro e nos autos de inven—

 

tario or hanoloºico a no se' _

ppm. Obito de qAnna ;cuçao, d'uma casa do Porto.procede

Ferreira Marques, casada e

moradora que foi n'esla cida—

de c no qual serve de int-env

tariante o seu viuvo Pom—

peo de Carvalho Lopes, cor—

rem editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publicação d'este,citnndo pa-

ra todos os termos até final

José Bento Pereira & Com-

spanhi'a e Manoel Marques de

Oliveira, do Porto, este pela

quantia de tres mil tresentos

.e sessenta réis e aquelle pe—

los de quarenta e um mil no-

ve. centos e setenta réis e

qmnhentos mil réis, Antonio

Joaquim Abrantes, de Lis—

boa, pela quantia de treze mil

sete centos e trinta réis e Do-

mingos José de Sá, de Braga,

pela quantia de onze mil e

ºito centos réis.

Aveiro, 2 de dezembro de

1911.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regaláo.

O escrivão de 3.0 officio,

Albano Dttafªle Pinheiro e

Silva.

 

  

,Urnas funerarias

DEPOSITO de urnas fu-

nerarias,dos mais mo-

,dernos gostos, de differ-entes

madeiras e formatos.

Fundições, da melhor exe-

Elegancia e preços sem

competencia.

Manuel Pereira de Rezende

Praça de Pardelhas

ESTARREJA.

PROFESSOR DE FRANCEZ

Ensina em sua casa e na.

do referido inventario, afim dos alumnos.

de deduzirem os seus direi-

tos,

...-___.—

 

MOTOS F. N. _"

N'esta redacção se in-

querendo, c-s credores forma.

A queru procure empanar o colossal trinmpbo da moto

F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo—o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder trinmphantemente que n'esta corrida. não só se pn-

nham é prova as velocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida. veio demonstrar a in-

vencível superioridade da marca F. N. sobre todas as ou-

tras, porque só ella com a sua eolida construcção poderia

resistir a todas as eventualidades que surgem n'um percurso

tão longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invernia.

Agente exclusivo da marca F. N. no districlo de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

Agueda

  

    

 

   

  

   

   

 

   

ãiaB icae õe golfo

gametas frias

J. MATTOS llllilllltillll'
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa

e Ranzbla del Centro, 14—Barcelona.
_ ___,_,__._

Installação completa de Leítarias—Fabricas

de cerveja — adegas—fabricas de chocolate,

etc., etc.

Algumas referencias : Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu-

trícia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES-

cola Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigorifico de

Bilbao, etc.

souBAs cõu Morou
MUITO ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA

Nas casas de campo, aldeias e villas.

ULTIMA PALAVRA

FA.FNIR

Algumas referencias:—-José Tavares da Silva

Rebello — Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.

  
 

 

 

       
   

  

   

      

 



 

A LIBERDADE

A Colossal

DE

Mamodeiro

———(#)——

ESTAÇÃO DE INVERNO

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Camisaria e gravntaria

POMPEU BA MSN PEM!“

Rua. de Jose Estevam, 52 e 54

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

  

  

  

  

    

  

  

Fazendas, mercearias, mui—

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola.

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.“IM clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

  

   

   

Preços modicos
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Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, cai-boneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

W—

MANOEL [gerem FELIX

Aveiro— Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.
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Padaria Macedo

PRAÇA DO COMMERCIO ! AUS MESTRES WUHMS

AVEIRO *

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

 

' Esta casa tem à venda pão de,

primeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abiscoitado,l

Francisco A. Meirelles

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO e para diabeticos. De tarde, as de-' preço e duração -

liciosas padas. , ' '

% Completo sortimento de bolachas Fabrico Pªllª; 220505808 mais

das principaes fabricas da capital], ªpº “Ç O '

- massas alimentícias arroz,, chá. e Unica fabrica no aiz.

lll'maõtml 08 mercearia diversas qualidades,, assuoares, es» P

BRITO & C.A

Sºm—Aveiro.

terina, vinhos ticos.

Café, especialidade d'esta casa“

a 720 e 600 réis o kilo. l
Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

—-—DE-—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIRO

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

8
9

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen-

cas do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at—

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

___—+—-—————

Livraria. papelaria, e oflicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturacâo commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas .

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro. '

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

, AGENCIA DE JORNAES.

Q&GSQxQKQSGS'XQKGKQXOX
QS

Hill GlHHETl. 75 E 78

Unico agente em Aveiro

marcasse marismas

(EU!:leDlD MODERNO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes a me—

lhnr installação e as melhores

«loadições de aproveitamento.
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esa-ema Hindu da Em Benin

Estabelecimento de mer-

 

BEFUSITÚ lll MUVHS, “EULEHllllill E MlHBENlBIl

=DE=

gim-misto ªssim-ito tm Sibiu

COJO— AVEI RO

l
Will—Mill lili) [PIERRE

Avi-:lso

cearia, azeite, bolachas,

VlnhOS finos e de meza.

Breu preto. louro e em.

Azeite de peixe.

Utensílios para amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, ete.

Oficina, montada. para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para nnobilar casas.

Officina, a melhor no genero, de marceneiro.

Executa-se qualquer mobilia por catalogos.

K.,—'—_“% Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

A Liberdade

JUHNll HEPUBHEANU Il'lVElHl

L

 

Preços modioos

Militllllllltllliililllll

ll

Nada se publica referente

a vida particular do cidadão.

“
?

Assignaturas É

Anno (Portugal e («' ” _

colonias . . 15200 réis % , . . . _

Semestre.) 600 , Á Especialidade em vmhos do Porto e Madeira,

Brazi1(anno)moe. % cognacs e outras bebidas.

] t . . - -

Aiuªbª"? 25538 ); Variado sortido de fructas seecas, queijos

A e chocolates .

nnuncios : Bolachas nacionaes (: estrangeiras. %%

Por linha 40 réis , Chá e café de qualidade superior.

Repetlções 30 » .

Communicados . 20 » ! &

Permanentes — contra

Qecial.

&

%
%

. “'ª-"42

Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MOD]COS

"»...

"ULTRAMARINA,,

EUMPANHIA UE SEBUHUS

CAPITAL 500:ooo$ooo réis

0193 Rua Jose Estevam—AVEIRO É?

%%WÃ%ÉW%SSQ©
 

&

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

esmola ÃlllilIMIElll IME %%%& JE WIENBIBMHEHS

. Tin -' ' = '

Seguros mantimoseterrestres. tas e oleos de pllmena quahdade'

Seguros postaes- Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A. II. Maximo Junior.

Rua Direita— AVElRO

Adubos chimicos e organicos .

Sulphato e enxofre.

 

NOVA ESTANTE DE PEDAL
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FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
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- , EM Tcoo o MUNDO

MAXIMA uuemeu.

MAXIMA DURAÇÃO. j

MINIMO ESFORÇO

no TRABALHO. -o
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